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Prédios antigos da Avenida Sete es~o se deteriorando, enquanto as marquises podem desabar a qualquer momento 

trea faz alerta sobre prédios 
e marquises da Avenida Sete 

L0'!BIACOSTA 

A Avenida Sete de Setem­
bro, uma das mais movimen­
tadas da cidade e palco do cir­
cuito oflCÍal do Carnaval, exibe 
- nas marquises de inúmeros 
dos seus prédios - perigos à 
segurança daqueles que pre­
cisam passar pelo local. Sem 
mantrtenção regular, os antigos 
edlfícios apresentam rachadu­
ras e lnfütrações que preocu­
pam as aUloridados. O Conse­
lho Regional de Engenharia, 
Arquitotura e Agronomia da 
Bahla (Crca-BA) já alertou 
quanto aos riscos da ausência 
da manutenção prodial M cons­
~ões da avonida. uma das 
p,irlcipaí& oo Salvador. A preo­
cupaç!o aumonla com a prolÓ• 
mldade d.O Carnaval, quando 
rr.u.10, fo11õe11 ottiscam pular 
em cima das morqu,sos. 

A nlto manutonçllo dOS 
ed-fíelol< ｾ＠ e Lili Mu• 
nlo/p«I ri' 5.007/2001 o p,0o cm 
flSOO ;, o8(Jurançu ti:~ popula· 
çá<J Com b1in ,ia l~{lhll~o. 
d!J e.do~" v1$1ôriae roau:a­
,., que ,oe!uam UIJ1ll oo!:llr\l,ão 
d•taau;dll d U cOfld lÇÕ115 tl/l 
fioSI1U1.U11I o-111 "4<1, ll!JOCIQ reãlt• 
ｾ＠ pc;r prr;r-...,.,ona da árrl4í 
00 e<1')1!1\harl• ., i,,qu.!Ql\lra, o 
~r®c.MO AtJlc,nQOd.• 
Avonlda. o paUI 41 ld11nmo r 
- eó f/ooS e«. $111J3Çb 
de qun• aoa-1'00fl0 Prl).-.roo 
a ..,,, ~,rr-.. rca®. um l)le• 

dio está interditado e chega a 
comprometer a calçada, difi­
cullando o acesso dos pedes­
tres. 

Nas marquises do 
muitos dos ediflcios é possí­
vel notar rachaduras e infiltra­
ções. o que facilita o proces­
so de corrosão das vigas, De 
acordo com o presidente do 
Crea-BA, Jonas Dantas. n au• 
sência de manutenção predi· 
ai é notória em vários edilfci• 
os da Avenida Sete. ·Todo 
mundo percebe que todos ou 
11· grande malorta daqueles 
edificios não possam pQT ma• 
nutençilo. Existo uma preocu• 
pação grnndo naquela área 
por conta do Cornavol, quan­
do multas pessoas p,1lam om 
cimn das estruturas. Som 
mnnutenç!lo, o usco do um 
acidente acaba sondo multo 
mnio1•, disso. 

Conformo Dantas , o 
ml moro do çasorõos sel"'1 a 
mon.ite11~•'º p1od10I nOCO!<Sd· 
no O Ol<•Oldo pel :, fi,9~ 0 O 
piando nn à1oa díl Avoo11:1n 
Soto. "Som Cll°rvod3 ó umn áro.'l 
!'m q1I0 o ucc,ntt~~c!o o n,i m • 
,,, cio cd,ticíos qcto nilo r O· 

bom manut~n_,ao hi\ muitos 
a11o_s o tunclonn111 t om qu,1I­
quor t,po do ,., lon.\ rogu•..u• 
O C(l)a•8'\ l\:lo npo11iou t'l..1COII 

<10 doo 1>amooto , os od1i1C1 
os ua Aven\on Soto, pcIem 
ofonou q.iunto n 1ws1: :~a­
<lit Cf• OQrd\"alll !ltO Ó.19 líf(I 
gu:iuldiid"9 n • es!<uW•GS 


